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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
André de Paula e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Posto: Seul/Coreia do Sul
Palavras-chave: Coreia do Sul; tabaco.
Responsável: Tiago Charão de Oliveira, Adido Agrícola em Seul; Rodrigo Braune
Wanderley, Assistente técnico da adidância agrícola

MERCADO DE TABACO NÃO MANUFATURADO
(HS 2401) NA COREIA DO SUL E

OPORTUNIDADES PARA EXPORTADORES
BRASILEIROS

SUMÁRIO:
O mercado sul-coreano de tabaco caracteriza-se por uma estrutura industrial
consolidada, elevada regulação e forte dependência de importações de matéria-prima.
Embora o consumo de cigarros convencionais venha diminuindo e os produtos
eletrônicos ganhem participação, a demanda da indústria por tabaco não manufaturado
permanece relevante. Em 2025, a Coreia do Sul importou US$ 363,5 milhões em
tabaco em bruto (HS 2401), tendo o Brasil como principal fornecedor em valor e
volume. O mercado é concentrado em poucos compradores de grande porte, que
valorizam regularidade de fornecimento, padronização e qualidade da matéria-prima.
Nesse contexto, o Brasil já possui inserção consolidada e perspectivas de manutenção
de sua participação, especialmente no segmento de tabaco total ou parcialmente
destalado, principal categoria demandada pela indústria local.
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 O tabaco chegou à península coreana no início do século XVII, introduzido a partir do Japão. Seu
consumo difundiu-se rapidamente e tornou-se parte da cultura local, a ponto de surgir o ditado de que
até os tigres fumavam na Coreia. Dessa tradição nasceu a expressão “há muito tempo, quando os
tigres fumavam cachimbo...”, ainda utilizada no país para introduzir histórias ambientadas em um
passado distante.

 Desde então, os padrões de consumo de tabaco no país vêm passando por mudanças significativas.
De acordo com a Pesquisa de Saúde Comunitária de 2025, divulgada pela Agência de Controle e
Prevenção de Doenças da Coreia (KDCA), a proporção de fumantes de cigarros convencionais recuou
1,0 ponto percentual em relação ao ano anterior, alcançando 17,9%, enquanto o uso de cigarros
eletrônicos avançou 0,6 ponto percentual, atingindo 9,3%. Considerando-se conjuntamente os
produtos convencionais e eletrônicos, a taxa de consumo de tabaco foi de 22,1%, acima dos 21,6%
registrados em 2019, quando a série estatística passou a ser compilada. No período, a prevalência do
consumo de cigarros convencionais caiu cerca de 12%, ao passo que o uso de cigarros eletrônicos
cresceu aproximadamente 82%, evidenciando uma migração gradual dos consumidores para produtos
eletrônicos.

 Apesar da mudança nos padrões de consumo, a demanda da indústria sul-coreana por matérias-
primas para a fabricação de produtos de tabaco mantém a Coreia do Sul como um mercado de
interesse para o setor de tabaco não manufaturado. Trata-se de um mercado maduro e altamente
regulado, no qual a importação de folhas de tabaco continua desempenhando papel relevante no
abastecimento da indústria local.

 A demanda por tabaco não manufaturado está associada principalmente ao seu uso como insumo
industrial na fabricação de produtos de tabaco, e não ao consumo direto. Nesse contexto, fatores
como o tipo de folha, as características físico-químicas, a consistência do processamento e a
adequação aos blends utilizados pela indústria tendem a ter maior relevância do que atributos
comerciais voltados ao consumidor final.

 No caso do produto brasileiro, esse segmento merece atenção em razão da relevância das
importações para o abastecimento da indústria local. O mercado sul-coreano valoriza atributos como
regularidade de fornecimento, padronização e qualidade da matéria-prima. Assim, fornecedores
capazes de atender de forma consistente às especificações exigidas pelos compradores industriais
tendem a encontrar oportunidades de inserção e expansão no mercado.

 Esse conjunto de fatores faz do tabaco não manufaturado um segmento relevante na análise das
oportunidades comerciais entre Brasil e Coreia do Sul.
 
 a. Evolução do consumo e da estrutura industrial de tabaco na Coreia do Sul

 Em 2025, a Coreia do Sul importou US$ 363,5 milhões em tabaco em bruto, evidenciando a contínua
relevância da demanda por matéria-prima para a indústria local. Embora o país venha adotando
políticas cada vez mais restritivas ao consumo de produtos de tabaco e registrando mudanças nos
padrões de consumo, o abastecimento da indústria permanece um elemento central da dinâmica do
setor.
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 Trata-se de um mercado bastante concentrado. A KT&G permanece como principal empresa do setor,
com cerca de 65,2% de participação no mercado de cigarros, seguida por Philip Morris Korea e British
American Tobacco Korea. Essa estrutura indica uma cadeia produtiva fortemente concentrada em
poucos compradores de grande porte, o que tende a favorecer relações comerciais baseadas em
especificações técnicas bem definidas e fornecimento regular de matéria-prima.
 
 b. Inserção do Brasil no mercado coreano de tabaco não manufaturado

 A presença do Brasil nesse mercado já tem base comercial concreta. Em 2025, as exportações
brasileiras de tabaco não manufaturado e resíduos de tabaco para a Coreia do Sul somaram US$ 82,4
milhões, o que confirma a relevância do produto brasileiro e sua inserção consolidada no mercado
coreano.

 Além disso, conforme dados da Korea Customs Service, o Brasil figura entre os principais
fornecedores de folhas de tabaco para a Coreia do Sul, ao lado de países como Índia, Tanzânia,
Estados Unidos e Malawi.

 Conforme mostra a Figura 1, as importações sul-coreanas de tabaco não manufaturado em 2025
totalizaram US$ 363,5 milhões e 59,4 mil toneladas. Em valor, a pauta importadora foi liderada pelo
Brasil (22,68%), seguido pela Índia (12,27%) e pela Tanzânia (11,32%). Em volume, a liderança
também coube ao Brasil (24,41%), seguido pela Índia (13,67%) e pela Tanzânia (11,18%). O conjunto
desses dados evidencia que o tabaco não manufaturado já conta com participação brasileira relevante
e consolidada entre os principais fornecedores do mercado coreano. Apesar de o Brasil seguir como
principal fornecedor em termos absolutos, sua participação relativa recuou ligeiramente no período, o
que reforça a importância do acompanhamento contínuo da competitividade brasileira frente a
fornecedores como Índia, Tanzânia e Malawi.

 Além disso, as Tabelas 1 e 2 demonstram que a Coreia do Sul ampliou suas importações de tabaco
não manufaturado do Brasil entre 2023 e 2025, tanto em volume, de 13.397 toneladas para 14.509
toneladas, quanto em valor, de US$ 69,6 milhões para US$ 82,4 milhões. Esses resultados reforçam a
posição do Brasil como um dos principais fornecedores desse produto para o mercado sul-coreano.
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 A Figura 2 revela que as importações sul-coreanas de tabaco não manufaturado são amplamente
dominadas pelo subitem correspondente ao tabaco total ou parcialmente destalado (HS 240120),
que respondeu por 89,65% do valor total importado em 2025, equivalente a US$ 325,9 milhões, e
por 74,59% do volume total, com 44,3 mil toneladas. Esses números evidenciam que a demanda
industrial coreana concentra-se majoritariamente nessa categoria de maior grau de
processamento primário.

 O tabaco não destalado (HS 240110) representou 7,63% do valor e 20,69% do volume importado,
diferença proporcional que reflete preços médios mais baixos associados ao menor grau de
processamento. Já os resíduos de tabaco (HS 240130) tiveram participação marginal, com 2,72%
do valor e 4,71% do volume. Em conjunto, esses dados indicam que o principal segmento de
interesse para exportadores brasileiros é o fornecimento de tabaco destalado ou parcialmente
destalado, categoria que concentra a maior parte da demanda da indústria sul-coreana.



 c. Condições regulatórias, tarifárias e comerciais

 O setor de tabaco na Coreia do Sul opera em um ambiente regulatório rigoroso. O país mantém
elevada carga tributária sobre produtos de tabaco e vem ampliando a regulação de novas
categorias contendo nicotina, incluindo produtos à base de nicotina sintética, cuja regulamentação
foi reforçada em abril de 2026. Embora essas medidas incidam principalmente sobre os produtos
finais, elas contribuem para compreender o elevado grau de controle estatal exercido sobre a
cadeia produtiva do setor.

 No plano comercial, a importação está sujeita ao cumprimento dos procedimentos aduaneiros e
documentais exigidos pelas autoridades sul-coreanas. Para o exportador brasileiro, isso significa
que a operação depende não apenas de condições competitivas de preço e oferta, mas também
de adequada coordenação logística, documental e comercial com o importador local.

 Também convém considerar que a concentração do mercado reduz o número de compradores
relevantes e torna mais importante o relacionamento com grandes grupos industriais. Nesse
contexto, competitividade não se resume ao valor do produto, mas envolve previsibilidade, padrão
de qualidade e capacidade de atender às exigências do cliente de forma consistente.

 Também convém considerar que a concentração do mercado reduz o número de compradores
relevantes e aumenta a importância do relacionamento com grandes grupos industriais. Nesse
contexto, a competitividade não se resume ao preço do produto, mas envolve aspectos como
regularidade de fornecimento, padrão de qualidade e capacidade de atender às exigências dos
clientes de forma consistente.

 A Tabela 3 apresenta as tarifas de importação aplicadas pela Coreia do Sul ao tabaco não
manufaturado brasileiro e aos produtos dos principais países concorrentes.
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 Adicionalmente, recomenda-se a consulta ao documento “Coreia do Sul: Guia Tarifário para
Exportadores Brasileiros de Produtos Agropecuários”, disponível em:  
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/relacoes-internacionais/adidos-agricolas/coreia-do-
sul. O guia apresenta orientações para a consulta das tarifas aplicáveis diretamente no sistema
alfandegário coreano. 
  
 d. Feiras, outros mecanismos de promoção comercial e exemplos de produtos
no mercado local

 No caso do tabaco não manufaturado, a dinâmica comercial é predominantemente industrial. Por
essa razão, a prospecção de negócios tende a depender menos de ações promocionais voltadas
ao varejo e mais do relacionamento com fabricantes, tradings, processadores e outros agentes da
cadeia de suprimento. Nesse contexto, o Brasil parte de uma posição favorável, por já figurar entre
os principais fornecedores do mercado sul-coreano e por contar com presença consolidada no
comércio internacional de tabaco.

 A ampliação dessa presença tende a depender menos de estratégias promocionais tradicionais e
mais da manutenção da competitividade em preço, qualidade, regularidade de fornecimento e
aderência às especificações da indústria local. Assim, o acompanhamento da demanda dos
principais fabricantes, da evolução das importações sul-coreanas de tabaco não manufaturado e
do posicionamento do Brasil frente aos demais fornecedores internacionais mostra-se
particularmente relevante para a identificação de oportunidades comerciais nesse mercado.

 A fim de facilitar a aproximação comercial entre exportadores brasileiros e potenciais
importadores sul-coreanos, a Tabela 4 apresenta uma lista de empresas sul-coreanas
importadoras do produto, elaborada pela Adidância Agrícola em Seul.


